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Violência doméstica: 66 agressores 
com pulseira

Os tribunais recorreram por 117 vezes a pulseiras electrónicas, usadas actualmente por 66 ho-
mens, para impedir os agressores de se aproximarem de vítimas de violência doméstica. Em 
quatro casos, os criminosos violaram as regras.

Justiça já aplicou medida por 117 vezes

Até 28 de Fevereiro, 66 agressores 
estavam a ser controlados por pulseira 
electrónica em Portugal, segundo dados 
avançados à agência Lusa pelo Ministério 
da Justiça, na véspera do primeiro aniver-
sário de alargamento deste sistema a todo 
o país.

No total, desde Junho de 2010, as 
pulseiras foram a opção escolhida pelos 
tribunais em 117 processos de violência 
doméstica. Na grande maioria dos casos, 
a pulseira electrónica foi decidida num 
contexto de medida de coacção (100 pro-
cessos), havendo depois casos pontuais 
relacionados com suspensões provisó-
rias dos processos (um caso) e suspen-
são da execução da pena de prisão (três 
processos). Em 13 situações, a pulseira 
electrónica foi a opção escolhida como 
pena acessória, segundo informações do 
Ministério da Justiça.

Para o vice-presidente da Associação 
Portuguesa de Apoio à Vitima (APAV), 

João Lázaro, os juízes “ainda recorrem 
pouco” a este instrumento para condenar 
os agressores “face à dimensão da violên-
cia doméstica”.

Os últimos números apontam para 
uma média de mais de três denúncias por 
hora. Só no primeiro semestre de 2011, 
as forças policiais receberam cerca de 
14.700 queixas, um número que se enca-
minha para a média de 30 mil participa-
ções anuais. 

Só no distrito judicial de Lisboa foram 
registados 10.416 casos em 2011, segun-
do o relatório anual da Procuradoria-Ge-
ral Distrital de Lisboa (PGDL) divulgado 
este mês. No entanto, são poucos os casos 
que chegam às barras de tribunal e menos 
ainda os que são condenados.

Segundo os dados disponíveis no site 
da Direcção Geral dos Serviços Prisionais, 
no terceiro trimestre do ano passado esta-
vam detidas apenas 121 pessoas: todos 
homens e com mais de 21 anos. Quatro dos agressores violaram as regras
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! VIOLÊNCIA. Os crimes de
violência doméstica continuam
a aumentar, segundo o relatório
da Associação Portuguesa de
Apoio à Vítima, que em 2011
registou mais de 15 mil crimes
e viu crescer mais de 50% os
casos de homens agredidos. As
mulheres continuam a ser as
principais vítimas deste tipo de
crime (83%), mas começa ago-
ra a notar-se um aumento de
denúncias em que o homem
aparece como a vítima. O
número de vítimas de violência
doméstica do sexo masculino
aumentou 56% face a 2010,
passando de 579 denúncias
para 904.
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Gabinete da APAV em Coimbra 
apoiou 560 vítimas no ano passado
111 A delegação de Coim-

bra da APAV - Associação de 
Apoio à Vítima prestou au-
xílio, no ano de 2011, a 560 
pessoas. Destas, porém, ape-
nas 171 são residentes no dis-
trito conimbricense. Em todo 
o país, as equipas da associa-
ção ajudaram no ano passado 
mais de 11 mil vítimas, sendo 
a maioria em Lisboa e Porto.

Os dados, ontem divulgados, 
constam do relatório anual 
da APAV e refletem um au-
mento, face a 2010, de 8,8 por 
cento de denúncias de crimes, 
no país. Ao todo, são quase 
18.500 as vítimas identifica-
das. Também os processos de 
apoio cresceram, de 11.145 
em 2010 para os 11.700, no 
ano transato.

De acordo com o relatório, 
a média diária de queixas re-
cebidas na APAV é de 19 mu-
lheres, duas crianças e dois 
idosos. Por seu turno, as víti-
mas apoiadas são maioritaria-
mente do sexo feminino 6.937 
mulheres, ou seja, cerca de 80 
por cento do total.

A violência doméstica con-
tinua a ser a principal razão 

que leva as vítimas, familia-
res e amigos a recorrer à asso-
ciação. A residência é o local 
onde acontece grande parte 
dos crimes denunciados à 
APAV que no ano passado to-
mou conhecimento de 5.053 
perpetrados na residência co-
mum da vítima e do agressor 
e outros 1.240 casos na casa 
da vítima.

“Dado que no que diz respei-
to à relação da vítima com o 
autor do crime, a relação que 

mais se destacava era de côn-
juge, não é de estranhar que o 
local de crime mais vezes re-
gistado tenha sido a residên-
cia comum, com quase 50% 
dos casos”, refere o relatório.

A rua surge em terceiro lugar 
como “local do crime”, seguin-
do-se o posto de trabalho.

O relatório aponta ainda 
para a existência de 414 situ-
ações em que foram usadas 
armas de fogo e outras 194 
com armas brancas.

Sede da APAV, em Coimbra, localiza-se na rua do Teodoro

DR
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APAV: 600 denúncias 
de violência contra idosos

A Associação Portuguesa de Apoio à 
Vítima (APAV) recebeu no ano passado 
mais de 600 denúncias de violência domés-
tica contra pessoas mais velhas, segundo o 
relatório divulgado ontem e que regista 37 
casos de agressões contra os avós.

As agressões contra os pais representam 
9,9% dos mais de seis mil casos acompanha-
dos no ano passado pela APAV. A associa-
ção conheceu a história de 580 pessoas que 
eram vítimas dos próprios fi lhos. Mas tam-
bém existem casos em que os agressores são 
os netos.

Em termos percentuais, os crimes con-
tra os familiares mais velhos são residuais: 
no ano passado houve 35 histórias em que 
os avós foram vítimas, representando assim 
0,5% do total, e 11 casos de crimes contra 
padrastos e madrastas (0,2%).

 
A APAV registou ainda 25 casos 

contra sogros.
 
No sentido inverso, a associação acom-

panhou 788 casos em que os pais eram os 
agressores e 11 histórias em que ser genro 
e nora era sinónimo de ser vítima, além de 
outros 15 processos em que a vítima eram 
os netos.

No entanto, a grande maioria das víti-
mas que chegam aos gabinetes da associa-
ção queixam-se dos companheiros, que são 
apontados como os principais agressores: no 
ano passado, a APAV recebeu queixas con-
tra 2.420 cônjuges e 935 companheiros.

Dos 18 mil crimes registados no ano 
passado pela APAV, mais de 15 mil estavam 
associados com casos de violência domésti-
ca. Em 2011, a APAV apoiou mais de oito 
mil vítimas e deu apoio a 11.784 processos. 
No total, “cerca de 23 mil pessoas foram 
apoiadas” no ano passado pela associação. 

Os números hoje revelados apontam 
para um aumento em relação a 2010: os 
crimes aumentaram 8,8%, os processos de 
apoio cresceram 5,7% e as vítimas directas 
dispararam, passando de 6.932 para 8.693.
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Maus-tratos físicos ou 
psicológicos e agressões 

a que não escapam nem os 
mais e menos jovens são ges-
tos de violência que têm au-
mentado em Portugal. É o re-
latório da Associação de Apoio 
à Vítima (APAV) de 2011 que 
o comprova, com os dados que 
mostram que, no ano passado, 
foram notificados mais de 15 
mil crimes. E embora a gran-
de maioria (80%) das vítimas 
continue a ser do sexo femini-
no, assinala-se um crescimen-

As mulheres constituem a maioria das vítimas de violência doméstica

VIOLÊNCIA  Relatório da APAV dá conta de um aumento dos casos de violência

Número de homens vítimas 

de agressão aumentou 56%
123RF

to de 56% nos casos de homens 
agredidos �– de 579 denúncias 
passou-se para 904. 

Ao todo, contam-se «15 724 
factos criminosos que se reflec-
tiram em 6737 processos de 
apoio relativos à problemática 
da violência doméstica», reve-

la a associação. Ou seja, mais 
505 denúncias de crimes  
de maus-tratos físicos e mais 
427 de maus-tratos psíquicos. 

A subir estiveram também 
os casos de homicídio tentado 
(mais 55) e mais cinco crimes 
de homicídio consumado. 

Em 2011 a APAV 
recebeu 15 724 
notificações, com 
mais maus-tratos 
físicos e psicológicos.

CARLA MARINA MENDES 
cmendes@destak.pt
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Os crimes de violência do-
méstica continuam a au-
mentar, segundo o relató-
rio da Associação Portu-
guesa de Apoio à Vítima,
que em 2011 registou
mais de 15 mil crimes e
viu crescer mais de 50% os
casos de homens agredi-
dos. “Em 2011, a APAV re-
gistou um total de 15.724
factos criminosos que se
refletiram em 6.737 pro-
cessos de apoio relativos à
problemática da violência
doméstica”, lê-se nas esta-
tísticas sobre violência do-
méstica a que a agência
Lusa teve acesso.

Comparando com 2010,
no ano passado a associa-
ção recebeu mais 505
denúncias de crimes de
maus-tratos físicos e mais

427 relatos de maus-tra-
tos psíquicos. De um ano
para o outro, a APAV viu
ainda aumentar os casos
de homicídio tentado,
com mais 55 registos em
relação a 2010, e registou
mais cinco crimes de ho-
micídio consumado.

As mulheres conti-
nuam a ser as principais

vítimas deste crime, re-
presentando 83% das si-
tuações, mas começa ago-
ra a notar-se um aumento
de denúncias em que o
homem aparece como ví-
tima. “O número de víti-
mas de violência domésti-
ca do sexo masculino au-
mentou 56% face a 2010”,
refere o relatório, apon-
tando um crescimento de
579 denúncias para 904.

No caso das mulheres,
é na faixa etária entre os
35 e os 40 anos e commais
de 65 anos que se en-
contram mais si-
tuações de vio-
lência. Em
uma em cada
três situações
o agressor é o
cônjuge e em

13,9% dos casos é o
companheiro.

Tal como
tem sido regis-
tado desde
que existem
dados, o autor
do crime conti-
nua a ser maio-
ritariamente do
sexo masculino
e com idades
entre os 35 e
os 40 anos.

Mais violência sobre
os homens
Casos de violência doméstica aumentam 56% de 2010 para 2011
No total, entre homens e mulheres, registaram-se 15 mil crimes

SXC.HU

2.420
casamentos tinham
situações de violência
doméstica e levaram
a pedidos de ajuda
à APAV, segundo
os dados avançados
pela associação

Há cada vez mais homens vítimas de violência pelas suas mulheres ou companheiras
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Há cada vez mais homens vítimas de violência doméstica

Rita Araújo

a A violência doméstica continua a 
aumentar, pode ler-se no relatório 
da APAV – Associação Portuguesa de 
Apoio à Vítima, referente a 2011, ano 
em que se registaram quase 20 mil cri-
mes. “Em 2011, a APAV registou um 
total de 18.470 factos criminosos que 
se traduziram em 11.784 processos de 
apoio”, indica o documento, que refe-
re que 85% dos crimes registados diz 
respeito a violência doméstica, sendo 
os restantes contra o património, a hu-
manidade ou rodoviários. 

As mulheres continuam a ser as 
principais vítimas deste tipo de cri-
me, representando 83% de todas as 
situações, mas começa agora a notar-
-se um aumento de denúncias em que 

que o cônjuge é o agressor que mais 
vezes se destaca, “não é de estranhar 
que o local de crime mais vezes re-
gistado tenha sido a residência co-

mum, com quase 50% dos casos”, 
lê-se no relatório agora divulgado.

Relativamente ao perfi l do agressor, 
é geralmente do sexo masculino (78%) 
e situa-se a faixa etária dos 35 aos 40 
anos. Quanto a dependências do autor 
do crime, o álcool e os estupefacien-
tes sobressaem, representando 17,5% 
e 6,4% dos casos, respectivamente.

A APAV sublinha que, tal como se 
tem vindo a verifi car nos últimos anos, 
a análise estatística revela que o grau 
de ensino das vítimas de crimes que 
recorreram aos serviços da associa-
ção varia entre o ensino superior (com 
5,7%) e o 3.º ciclo do ensino básico 
(com 4,8%). As faixas etárias das víti-
mas são “bastante diversas”, embora 
se destaquem as faixas entre os 35 e 
os 40 e acima dos 65 anos.

o homem aparece como a vítima. “O 
número de vítimas de violência do-
méstica do sexo masculino aumentou 
56% face a 2010”, refere o relatório, 
apontando um crescimento de 579 
denúncias para 904. Em 2010 os ho-
mens representavam 13% do total de 
vítimas, sendo que no ano seguinte 
essa percentagem subiu para 16%.

“A vitimação continuada representa 
59% das situações” e a duração situa-
-se geralmente entre os dois e os seis 
anos. A APAV sublinha que, em ter-
mos de relação da vítima com o autor 
do crime, “as relações de conjugali-
dade sobressaem face às restantes”, 
representando 54% dos casos, entre 
relações actuais e anteriores. Este é, 
segundo a associação, “um dos pon-
tos importantes de análise”. Sendo 

8,8%
A APAV refere um aumento 
dos crimes relativamente 
a 2010. No ano passado 
registaram-se 18.470 crimes, 
contra 16.972 no ano anterior.

Houve mais crimes 
no ano passado
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Os números divulgados pela APAV apontam para um aumento 
de todas as situações em relação a 2010: os crimes aumentaram 
8,8%, os processos de apoio cresceram 5,7% e as vítimas direc-
tas dispararam, passando de 6.932 para 8.693.

Violência Doméstica: Aumentam 
casos de homens vítimas

Os crimes de violência doméstica 
continuam a aumentar, segundo o re-
latório da Associação Portuguesa de 
Apoio à Vítima, que em 2011 regis-
tou mais de 15 mil crimes e viu cres-
cer mais de 50% os casos de homens 
agredidos.

“No ano de 2011, a APAV regis-
tou um total de 15 724 factos cri-
minosos que se refletiram em 6737 
processos de apoio relativos à pro-
blemática da violência doméstica”, 
lê-se nas estatísticas sobre violência 
doméstica.

Comparando com 2010, no ano 
passado a associação recebeu mais 
505 denúncias de crimes de maus-
tratos físicos e mais 427 relatos de 
maus-tratos psíquicos. De um ano 
para o outro, a APAV viu ainda au-
mentar os casos de homicídio tenta-
do, com mais 55 registos em relação 
a 2010, e registou mais cinco crimes 
de homicídio consumado.

APAV regista um crescimento de 50 por cento

As mulheres continuam a ser as 
principais vítimas deste tipo de cri-
me, representando 83% de todas as 
situações, mas começa agora a no-

tar-se um aumento de denúncias em 
que o homem aparece como a vítima. 
“O número de vítimas de violência 
doméstica do sexo masculino au-

mentou 56% face a 2010”, refere o 
relatório, apontando um crescimento 
de 579 denúncias para 904.

No caso das mulheres, é na faixa 
etária entre os 35 e os 40 anos e com 
mais de 65 anos que se encontram 
mais situações de violência. 

Em uma em cada três situações o 
agressor é o cônjuge e em 13,9% dos 
casos é o companheiro. Tal como 
tem sido registado desde que existem 
dados estatísticos, o autor do crime 
continua a ser maioritariamente do 
sexo masculino e maioritariamente 
com idades compreendidas entre os 
35 e os 40 anos.

Os números da APAV mostram 
que em 2.420 casamentos havia situ-
ações de violência doméstica que le-
varam a pedidos de ajuda à associa-
ção. As relações com companheiros 
representam 13,9% das situações: 
em 2011 houve 935 relações com 
violência e outras 114 entre namo-
rados.

Dos 18 mil crimes registados no 
ano passado pela APAV, mais de 15 
mil estavam associados com casos 
de violência doméstica. Em 2011, a 
APAV apoiou mais de oito mil víti-
mas e deu apoio a 11.784 processos. 
No total, “cerca de 23 mil pessoas 
foram apoiadas” no ano passado pela 
associação. 

Os números divulgados pela 
APAV apontam para um aumento de 
todas as situações em relação a 2010: 
os crimes aumentaram 8,8%, os pro-
cessos de apoio cresceram 5,7% e as 
vítimas directas dispararam, passan-
do de 6.932 para 8.693.
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Violência doméstica �– Relatório de 2011

Gabinete de Setúbal da APAV abriu
499 processos de apoio
No ano trNo ano trNo ano trNo ano trNo ano transacansacansacansacansacttttto o gabineto o gabineto o gabineto o gabineto o gabinete dee dee dee dee de
SSSSSetúbal da Aetúbal da Aetúbal da Aetúbal da Aetúbal da Associação Pssociação Pssociação Pssociação Pssociação Pororororortu-tu-tu-tu-tu-
guesa de Aguesa de Aguesa de Aguesa de Aguesa de Apoio à poio à poio à poio à poio à VVVVVitima (itima (itima (itima (itima (APAPAPAPAPAAAAAVVVVV)))))
abrabrabrabrabriu 499 priu 499 priu 499 priu 499 priu 499 procococococessos de apoioessos de apoioessos de apoioessos de apoioessos de apoio,,,,,
segundo csegundo csegundo csegundo csegundo consta do Ronsta do Ronsta do Ronsta do Ronsta do Relaelaelaelaelatttttórórórórórioioioioio
AAAAAnual 2011, divulgado no finalnual 2011, divulgado no finalnual 2011, divulgado no finalnual 2011, divulgado no finalnual 2011, divulgado no final
da semana passada. A nívda semana passada. A nívda semana passada. A nívda semana passada. A nívda semana passada. A nível na-el na-el na-el na-el na-
cional fcional fcional fcional fcional forororororam ram ram ram ram regegegegegistados 18.470istados 18.470istados 18.470istados 18.470istados 18.470
acacacacactttttos cros cros cros cros criminososiminososiminososiminososiminosos,  dos quais,  dos quais,  dos quais,  dos quais,  dos quais
11.784 acabar11.784 acabar11.784 acabar11.784 acabar11.784 acabaram por passar aam por passar aam por passar aam por passar aam por passar a
prprprprprocococococessos de apoioessos de apoioessos de apoioessos de apoioessos de apoio.....

A Associação Portuguesa de
Apoio à Vítima registou, no ano
passado e em termos gerais, um
aumento no número de crimes de
violência doméstica (mais 8,8 por
cento), comparativamente com o
ano anterior. Os dados, divulga-
dos no final da semana passada,
constam do relatório de 2011, no
qual o distrito de Setúbal surge na
sétima posição, com 499 proces-
sos de apoio (4,2 por cento), o que
representa um aumento significa-
tivo comparativamente com 2010,
ano em que se registaram 391
processos.

Ainda dos dados agora divulga-
dos, pode-se constatar que dos
18.470 crimes ocorridos a nível
nacional, dos mesmos resultaram
11.784 processos de apoio – que
representam cerca de 23 mil pes-
soas apoiadas -, nas quais 8.693
eram vítimas directas. Por outro
lado, e como tem sido a tendên-

cia nos anos anteriores, as mulhe-
res continuam a ser o alvo princi-
pal (80 por cento dos casos), sen-
do também o homem o principal
agressor (78 por cento), enquan-
to que as idade das vitimas se si-
tua, maioritariamente em idosas,

com mais de 65 anos, logo segui-
da da faixa etária entre os 35 e os
40 anos.

No âmbito da violência domés-
tica os maus tratos físicos sur-
gem a encabeçar a lista (+ 505
crimes), seguindo-se os maus

Ana Maria Santos

CRIMES �– Delegação de Setúbal da APAV registou 499 casos de apoio a vítimas

tratos psíquicos (+ 427 crimes),
o homicídio tentado, com mais
55 crimes. A nível nacional regis-
taram-se cinco homicídios con-
sumados.

Quanto ás vítimas que recorre-
ram aos serviços daquela associ-

ação em 2011, em termos de dis-
tribuição geográfica, surgem as
áreas mais populacionais, com Lis-
boa em primeiro lugar com cerca
de 15 por cento, seguindo-se Faro
com 7,4 por cento, a Região Autó-
noma dos Açores 4,8 por cento e
o Porto 4,5 por cento.

Noventa por cento das vítimas
de crime tem nacionalidade por-
tuguesa e no que diz respeito à
relação da vítima com o autor do
crime são as relações de conjuga-
lidade que sobressaem face às
restantes, perfazendo um total de
54 por cento – respeitantes a re-
lações actuais e anteriores -, se-
guindo-se os filhos 10,9 por cen-
to e os pais 7,6 por cento.

Por outro lado, o aumento do
número de casos estará, em gran-
de parte, relacionado com o tra-
balho que tem vindo a ser desen-
volvido pela APAV, nas suas dife-
rentes vertentes, nomeadamente
as acções de carácter preventivo
e de formação, assim como as di-
versas campanhas de sensibiliza-
ção desenvolvidas.

Nunca é demais lembrar que
aquela associação tem como ac-
tividade e missão apoiar as vítimas
de crime, suas famílias e amigos,
prestando-lhes serviços de quali-
dade, gratuitos e confidenciais, e
contribuindo para o aperfeiçoa-
mento das políticas públicas, so-
ciais e privadas centradas no es-
tatuto da vítima.

D
.R
.
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Apoio para as vítimas de violência 
doméstica  na Lagoa

A EML - Empresa Mu-
nicipal de Lagoa pretende 
implementar e desenvol-
ver um apoio especializado 
direccionado para vítimas 
de violência doméstica 
(psicológica, emotiva ou 
física), disponibilizando, 
para o efeito e em parceria 
com a associação UMAR 
(união de mulheres alter-
nativa e resposta) uma psi-
cóloga e uma advogada. 
Assim sendo, todos os in-
teressados, directa e indi-
rectamente, deverão con-
tactar o serviço de acção 
social da EML para efeitos 
de marcação de consulta e 
inscrição. 

Este foi um anúncio 
feito pela presidente do 
conselho de administra-
ção da empresa municipal 
de Lagoa, Elisabete Tava-
res, durante uma sessão 
que pretendeu assinalar o 
dia internacional da mu-
lher.

Como explicou na oca-
sião, a implementação des-
te apoio psicológico e jurí-
dico no concelho pretende 
ser mais uma ferramenta 
de auxílio a todos quantos 
são, ou já foram, vítimas 
de violência doméstica, 
um fenómeno social que 

tem crescido nos últimos 
anos e que tem merecido 
uma preocupação crescen-
te por parte da sociedade.

Assim sendo e apro-
veitando a comemoração 
do dia internacional da 
mulher a EML – Empresa 
Municipal de Lagoa, con-
juntamente com a UMAR, 
desenvolveu uma sessão 
alusiva a esta efeméride 
que incidiu sobre o tema 
da violência doméstica.

Direccionado às for-
mandas do projecto SER, 
na sua maioria beneficiá-
rias de Habitação Social e 
de Rendimento Social de 
Inserção, que a EML se en-
contra a desenvolver, bem 
como às colaboradoras 
desta empresa municipal, 
esta sessão pretendeu sen-
sibilizar todos os presen-
tes para uma problemáti-
ca que atinge sobretudo as 
mulheres. Neste âmbito 
foi projetado um filme so-
bre a questão da violência 
doméstica, tendo no final 
decorrido uma pequena 
partilha de opiniões sobre 
o mesmo.

Recorde-se que o pro-
grama SER insere-se no 
plano municipal de com-
bate às dependências, 

tendo o intuito de prestar 
uma resposta especializa-
da que vá ao encontro das 
necessidades e carências 
de classes sociais mais 
desfavorecidas, expostas 
a fatores de risco e care-
cendo de informação em 
diversas áreas, visando, 
igualmente, proporcionar 
às formandas momentos 
de aprendizagem e de-
senvolvimento de com-
petências e ferramentas 
num ambiente informal e 
aberto à partilha de expe-
riências e de dúvidas. Os 
grupos são constituídos 
por um número reduzido 
de pessoas, conferindo 
não só um ambiente mais 
familiar ao mesmo, mas 
também visando potencia-

lizar aproximação entre 
formandas e as formado-
ras, bem como facilitar a 
partilha. Trata-se de um 
programa que está voca-
cionado para o desenvol-
vimento de sessões com 
conteúdos pragmáticos 
que se dividem em cinco 
módulos: educação para a 
saúde (planeamento fami-
liar), hábitos ecológicos e 
económicos no dia-a-dia, 
violência doméstica, pre-
venção das dependências 
e gestão do orçamento fa-
miliar. O programa SER 
visa uma acção interven-
tiva que permita à popu-
lação a aquisição de novos 
hábitos e conhecimentos, 
de forma a melhorar o seu 
bem-estar.
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 A Comissão Política Concelhia do PS Ar-
ruda organizou uma conferência no âmbito 
da comemoração do Dia Internacional da 
Mulher. Com o objectivo de alertar para a 
“Violência Contra as Mulheres – políticas 
nacionais e o papel das autarquias”, Catarina 
Marcelino, presidente do departamento na-
cional das mulheres socialistas, salientou a 
importância das autarquias estarem atentas 
a questões relacionadas com a igualdade de 
géneros. “Há dez anos começaram os pri-
meiros fóruns para falar sobre violência do-
méstica, na altura ainda havia poucas casas 
de abrigo”, lembrou.

 Nesta conferência, que contou, ainda, com 
a presença da vereadora Sónia Paixão, da Câ-
mara Municipal de Loures, e da vereadora 
Conceição Santos, da Câmara Municipal de 
Vila Franca de Xira, foi recordado que ape-
nas em 2000 é que a violência doméstica pas-
sou a ser considerada crime público. Só a 
partir da década de 70 é que esta questão in-
tegra a agenda política e em Portugal esta foi 
uma luta “herdada” já que foi incluída na 
Constituição após o 25 de Abril de 1974. “A 
violência doméstica é um problema de rela-
ções de poder”, explicou Catarina Marceli-
no.

 No entanto, é só nos anos 90 que as Nações 
Unidas, para além do trabalho junto dos Go-
vernos, começam a conseguir sensibilizar as 

A importância das autarquias
no combate à violência doméstica
Daniela Azevedo

Organizações Não Governamentais sobre 
esta questão. Em Portugal, a Associação de 
Apoio à Vítima (APAV) e a Associação das 
Mulheres Contra a Violência (AMCV) sur-
gem nessa década, como lembrou Catarina 
Marcelino: “Em 1995 é quando a violência 
doméstica começa a ganhar espaço político. 
Nas ONG’s já havia trabalho especializado 
nesta área mas foi uma questão que começou 
a ganhar força de expressão e veri!cou-se 
essa mudança”.

 A vereadora Sónia Paixão apresentou o 
caso de sucesso do “Espaço Vida”, da Câmara 
Municipal de Loures, e a vereadora Concei-
ção Santos lembrou os pilares em que assenta 
o trabalho dos três centros comunitários do 
concelho de Vila Franca de Xira: Informar, 
Prevenir, Intervir, Acompanhar e Avaliar.

 O objectivo desta conferência passou por 
sensibilizar a autarquia arrudense para esta 
realidade. “Ter espaço de atendimento a víti-
mas de violência doméstica é fundamental. É 
muito necessário nas comunidades, nas au-
tarquias. Hoje em dia todos os distritos têm 
resposta nesta área e ajudar a procurar solu-
ções é um papel que as autarquias podem 
dar” recomendou a presidente do departa-
mento nacional das mulheres socialistas.

 Hoje em dia 83% dos crimes de violência 
doméstica são exercidos sobre mulheres e 
ocorrem uma média de 19 registos diários.
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! O relatório anual da Comissão
de Protecção de Crianças e Jovens
(CPCJ) de Estarreja reporta um
“aumento exponencial de violên-
cia doméstica” em 2011, com uma
subida do número de processos.

“O número de casos volta aos
níveis de 2009, ano em que a CPCJ
trabalhou um total de 221 proces-
sos, após uma descida para 168
casos em 2010. A subida registada
em 2011 está relacionada com o au-
mento exponencial dos casos de

violência doméstica”, refere o rela-
tório ontem divulgado.

Violência doméstica, absentis-
mo ou abandono escolar e negli-
gência são os problemas “mais
preocupantes” detectados pela
CPCJ de Estarreja em 2011, num
total de 224 processos.

Desse volume, 116 transitaram
de 2010, 94 foram novos processos
instaurados e 14 foram processos
reabertos. Ao longo do ano foram
arquivados 93 processos, dos

quais dez por cento foram enca-
minhados para tribunal.

Rosa Simão, vereadora da Ac-
ção Social da Câmara de Estarreja
que preside à Comissão, salienta
que tem vindo a ser implantado
“um conjunto de intervenções pa-
ra optimizar o processo de detec-
ção e abordagem de situações de
maus-tratos ou outras situações
de perigo, pelos diferentes sectores
e profissionais que, de uma forma
ou outra, têm contacto com crian-

ças no concelho”. Das iniciativas
realizadas no ano passado, desta-
cam-se sessões de sensibilização
junto da comunidade escolar, da
comunidade em geral e da rede so-

cial, que reúne 75 parceiros, assim
como a realização de uma exposi-
ção fotográfica sobre problemas
sociais na Biblioteca Municipal,
também para sensibilização.

A CPCJ actua sempre que se
suspeite ou verifique uma situação
de perigo para a saúde, segurança,
formação, educação ou desenvolvi-
mento integral, causada pelos pais
ou seu representante, por acção ou
omissão de terceiros ou pelo pró-
prio, sem que os pais ou outros re-
presentantes sejam capazes de a
remover. Intervém por iniciativa
própria ou mediante a participação
verbal ou escrita de qualquer pes-
soa ou organismo, mas a sua inter-
venção depende do consentimento
expresso dos pais e da não oposição
da criança ou jovem com idade
igual ou superior a 12 anos. Quando
deixa de poder intervir, comunica a
situação ao tribunal.l

Casos de violência doméstica
aumentam em Estarreja
Os números foram avançados ontem
através da divulgação do relatório anual da
Comissão de Protecção de Crianças e Jovens

RELATÓRIO reporta um “aumento exponencial de violência doméstica” 
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19 mulheres por dia
vítimas de violência
doméstica em 2011

Segundo o Relatório Anual da
Associação Portuguesa de Apoio
à Vítima (APAV), 19 mulheres por
dia foram vítimas de violência do-
méstica em Portugal, em 2011.
Ao todo foram registados 15.724
crimes de violência doméstica
contra as mulheres. Em relação a
2010 registaram-se mais 505 cri-
mes de maus tratos físicos, mais
427 de maus tratos psíquicos,
mais 55 de homicídio tentado e
mais 5 homicídios consumados.



	
  

	
  

	
  

	
  

	
   	
  



	
  

	
  

	
  

	
  

	
   	
  



	
  

	
  

	
   	
  



	
  

	
  

	
  

	
  

	
  

	
  

	
  

	
  

	
  

	
  



	
  

	
  

	
  

	
  



	
  

	
  

	
  



	
  

	
  

	
  

	
  



	
  

	
  

	
  

	
  

	
  



	
  

	
  

	
  



	
  

	
  

	
  

	
  



	
  

	
  

	
  

	
  

	
  



	
  



	
  





	
  



	
  

	
  


